
Apolinário, atrás do presidente da Câmara, Michel Temer: PMDB resiste a ~lança no relatório 
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Adiada votação da Lei Eleitoral 
Aliados de Fernando 

Henrique não se entendem 
a respeito de temas 

como o uso do número 45 
CHR1STIANE SAMARCO  

BRASÍLIA — A briga entre 
os aliados do governo em 
polêmicas como o registro 

da candidatura do presidente 
Fernando Henrique Cardoso com 
o número 45 (do PSDB) e a per-
missão para que ele inaugure 
obras durante a campanha da 
reeleição adiou 
por mais uma se-
mana a votação 
da Lei Eleitoral 
na Câmara. "Va-
mos insistir no en-
tendimento entre 
os partidos da ba-
se e deixar a vota-
ção para a próxi-
ma semana", dis-
se o líder do gover-
no na Câmara, Luís Eduardo 
Magalhães (PFL-BA) . 

O PSDB e o PFL não abrem 
mão de incluir pontos acertados 
entre os líderes no texto que será 
levado ã votação no plenário. 
Mas o relatar; Carlos Apolinário 
(PMDB-SP), insiste, e canta com 
o apoio do PMDB, em levar seu 
rrlatário tal como está ao plená-
rio. Isso significa,  deixar defora a  

obrigatoriedade do uso do núme-
ro 45 pelo presidente, que o 
PSDB quer incluir, e garantir no 
texto da lei meia hora de inser-
ções diárias de comerciais eleito-
rais na programação das emisso-
ras de rádio e televisão. O PFL e o 
PSDB querem proibir. 

"Fechamos numa posição ra-
dic" ai de acertar a questão do nú-
mero 45 antes da apresentação 
do relatório", disse o deputado 
Arnaldo Madeira (PSDB-SP)  . 
"Sem, incluir isso no texto, não dá 
para prosseguir o processo de vo-
tação. "Apolirufirio acolheu no re-

latório' uma suges-
tão do PFL de per-
mitir que candi-
datos de coliga-
ções, como o presi-
den, sejam regis-
trados COM um nú-
mero diferente da-
queles 'usados pe-
los partidos que 
compõem a alian-
ça. 

Os tucanos exigem o 45, por-
que contam com o prestígio do 
presidente para melhorar a per-
fOrmance eleitoral do PSDB em 
todo o País. Quanto -às inserções 
de comerciais no rádio e na TV 
durante a campanha, o líder do 
PFL, Inocêncio Oliveira, foi inci-
sivo. "Nós não aceitamos porque 
isso só beneficiaria a cúpula dos 
partidos", argumentou. 

COM ERCIAIS 

NA TV 

CAU SAM 

POLÊ MICA 


